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A FLORESTA VAI 
ENTRAR PELO CANO 
Gasoduto abre novo campo de batalha entre Petrobrás 
e ambientalistas. p o R j o s É A L B E A To G o N ç A LV E s 

O 
<.ONFLlfO Ot\ l'l:.lROBRA!> (()M 

os a111bic111albtas parece 
nao ter lim Apo-. o desga.., 
te "ofrido com os recentes 
drrramamentos de petró­

l<'o, a companhia volta a enfrt'ntar duro 
embate mm organi1ações não-governa­
mentais, cirntíc,ta'> e <Írg<los ambientais. 
Agord, em torno de um gasoduto que vai 
atravessar uma das árcai, mais preserva­
das r dt>'>C'Ollht'cidas da ílort>~ta amaz6-
nica, habitada por dn grupos indíge­
na~. com alta biodiversídatle e 1onas 
sensíveis, como a várzea do rio Purus. 
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O gasoduto, um dos principais pro 
jetos cfo infra-estrutur<1 do Avança 
Brasil, consumirá investimf'nto de 
quase US$ 700 milhôe& (contando as 
linhas de transmis~ão r usinas), esten 
<lendo se ao longo de 522 quílômetros 
entre o l'ólo Arara, na Província Pe 
trolííera de Urucu (AM), e Porto Ve­
lho (RO). Se tudo corrf'r como o espe· 
rado pelo governo, transportará dia 
riamrnle 2,3 milhões de metros cúbí· 
CO!i tle gás natural a partir de 2004. 

l::mbora os ambientalistas insista m 
na necessidade de a Petrobrás estudar 

FRAGILIDADE. 
Uma nova 
Transamazõnica? 
A opção é o Pais 
inteiro continuar 
arcando com o alto 
custo da energia 

CLAREIRA. 
O Pólo Arara 

foi construído 
pela Petrobrás 

na Provinda 
Petrolífera de Urucu 

para a extração 
de gás natural 

outras alternativas d<· ~uprimenlo de 
energia, quP poupem ílorcsta, indios t' 
ribeirinhos, a emprc•s.i alega que a d<•­
cisão de substituiçáo do diesel pelo gái. 
de Urucu toí ton1dda em 199c;. após o 
governo fc·deral comparar custos e im­
pa<.:tos ambientais de diterC'lll t's op 
çõcs. O professor Roberto Schacffer, d,1 
Coordenaçao de Pch G1 aduação t•n1 En 
genharia (Coppe) da lJ fRJ, acha. <'111 

tese, o gás de Urucu a nH'lhur opi,·tm. 
mas seria conveniente o governo atua 
lizar os estudo-, de 1995 para tornar 
COdÍS transparente:) os argumento~. 

Segundo Paulo Cesar Domingui·s, ge 
rente de planejarnento energético d,1 
Eletronorte, o custo da gl'l .iç<io a dit' 
sei hoje ern Porto Velho ~t·ri<1 di· lJS$ 
1 1 5 o MWh, caso não existis'<' o sub­
sidio concedido à estatal na rnmpra 
de combustível por meio da Conta dt> 
Consumo de Combustíwl (CCC), ban 
cada com dinheiro e.las <:ontas tle luz 
em todo o País. Com a CCC, que ter· 
mina em 2013, o custo de gt•ração a 
diesel em Porto Velho baix.1 para US$ 
45 o MWh. A Amazónia rcC'cbt•u cer­
ca <le RS 635 milhões da CCC l'lll 

2001, f>Stima a Eletronorte. 
Como a Agê1t<:ia Nacional d(' Encrgid 

Elétrica (Anecl) autorizou o U!:.O da CCC 
também para a geração a gá~. afirma o 
gerente da Eletronorte, o custo total de 
geração com o rnmbustívcl ne~tc raso 
será de, no máximo, lJS$ 3-1 o MWh t•m 
Porto Velho. Não fosse a CCC, o gasto 
alcançaria até US$ 52 o t\IWh. 

Para mudar a m,11ri1 energética da 
Amazônid Ocidental,.~ 1:-.h•tronorte t' 

a Pctrobrás fecharam 'ilCordos com c1 
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nortt' .mwric'.tna EI Paso, uma da~ 
maion:., rnmpanhia:, de gás natural do 
mundo. A Elctronorte íls,cgurou a 
compra por até :.io anos <le energia ge­
rad.1 <'m Porto Vdho na Tcrmunorte 1 e 
rltl Tt"rmonorte li, qu<• tl'rn o capital sob 
1 u 11l111IL• d.1 ri l\1'>0 t• 11 11 C:'i 1'.11 ti1 ip.1 

ções - esta t•m1m"'ª dP :,alvador (BA) 
também se ª'MlCIOll à P<'trobrás na 
Rongás, companhia que fornecerá o 
gás às térmicJs da EI Paso. Até julho de 
.lOOj, a ~wraçao da '> duas 11:,inas alcan 
çara 4º'1 MW, aincl.1 n partir do diesel, 
com mvt•.., tirrwnto tot,11 de US$ jOO m1 

lhrn•..,, cf<'luado com n•rursos próprios. 
Outra ;i...!>ociaçao montada foi .i 1 NG 

l'articipaçéws, dona do gasoduto Una 
cu Porto Velho e controlada pela Gas 
petro, subsidiária da Petrobráf>, e Outo· 
norte (outra associaç.io da EI Pa),o com 

·o gasoduto Urucu Porto Velho 
abre o coração da Amazónia para in 
vasões de madeireiros, garimpeiro~ e 
agricultores, cortando uma região 
onde há grandes blococ; i ntacto~ de 
floresta", diz Phihp Fearnsicle, pesqui 
sr1dnr do ln.,1it11to Nacional de Pt>~qui 
sas da Amazónia (lnpa). Além dis~o. o 
monitoramcnto mensal por helicópte· 
ro, proposto no documento da l'etro 
brás para auxi liar os 1 iscais amo1en 
tais, é considerado ineficat e insuf 1 

ciente pelo pesquisador, que critica, 
ainda, a pouca atenção dada no 
EIA/Rima à questão dJ'> inva-,ões, tra 
tada em menos de uma p.ígina. 

"Esta preocupaçao baseia-se em rela· 
tos <le outras regiôt>s do mundo e de 
uma época em qu<' a con!itmçào de du 
tos seguia procedimento., analogo!> aos 

da abertura de estradas: contrap<>t> Ãn 
gelo fr.inC'Íf>to do<i Santos. gl'rentr d<· 
wguranr,il. mr10 ambientt• t' <,Jtult• d<• 
gas natural ela Petrobras. "Como nao ha 
vera rnrtes .1lteramlo a indínação natu 
ral do terreno, sera invíavd o tr.in'>ito 
'°'"•mo para um carro com traçao na., 
quatro rodas. Todas a5 ponte~ constmi­
t.las para a obra serão removida,·. dil 

O próprio EIA/Rima, contudo, a<l· 
mite qut- a faixa d<• ~c·rvidão dt• .1.0 llll' 

tro., de largttrJ tJUI' Jcompa11h.11 cÍ o du 
to "po<lerd repre.,entar 11111 acc.,su a 
porçôes de flort' \til .1ind.~ muito pre 
servadas, pnncipalm<•nte por m.ult•i 
reiros rom intrre.,.,t'' conwrciais •. 
(EIA, capil ulo 10. pctgina 39.) 

a CS Partiripaçõc•,). Gavin 
C.drcia, gcrcntC' de transpor 
te de gáf> da EI Pa)io par.1 o 
Mercosul, conta que a TNG 

O TRAÇADO DO GASODUTO 

Além de invasões de madeireiros. o 
Instituto de Proteção Ambiental do 

Amawnas (lpaam) dlcga 
que o EIA/ Rima dd Pl'lro 
brás é superficial '"' análi 
5P sobre a varzea do rio Pu 
rus, uma das áreas mab 
preservadas e p1srosas tia 
Amazónia, rnmo reconhec.<' 
o próprio e'tudo da Petro 
bras. "Qudnto ~e pesca na 

negocia com o BNDE~ o fi 
nanciamento para a c:ons 
truçào do gaso<luto 

Já considerado um do., ma1-. 
polémicos e!>tudo!> de im· 
pacto ambiental (EIA/Rima) 
c1uc pa:.i.aram pela <ln<ifüc.> 
do lbama, o dornmcnto d<1 
Petrobr<h loi debatido em 
ci nco c.>xnu ~tivas audiências 
pública' no Amazona5 e em 
Porto Velho em feverei ro e 
mãrço. A Comi§§iiíl !lã~tornl 
da Tt'rra, a Amigo!> <.la Tt•rrd 
e o wwr- pedem ao lbc1ma 
que solicite novo EIA/Rima, 
por considerarem fraco o 
dornmcnto dc1 l'etrobrá!>. A 
tendêlH ia é que o 1 bama 
peça à estatal que emprecn· 
da nov<1f> pesquisa!> d<> cam 
po e tratt• com mai!> cuida 
do algun., tem.i... delicados, 
como .1 questilO indígena e 
as ârea~ de vár1ca. 

AMAZONAS 

RONDÔNIA 

- Gasoduto construido 
Urucu-Coari 

• 1 Gasoduto Urucu·Porto 
Velho (amda em projetai ,.,., "~ .. , , 

A ESTATAL ARGUMENTA: NÃO HÁ AMEAÇA DE INVASÕES DE 
MADEIREIROS PORQUE A MATA CONTINUARÁ FECHADA, 
QUALQUER RECURSO NATURAL ATINGIDO SERÁ INDENIZADO 
E ÁREAS INDÍGENAS FICAM A MAIS DE CINCO QUILÓMETROS 

várzea <lo Purui.? A pt:'o.,< .t 
será paralh.ida durante as 
obras/ 1-laverá monitora· 
menlo c1111bil•n tal da área 
após a conclusão <la~ o 
bras ?", 111daga Mari.1 do Car 
mo Santo!>, dirc>torn técnica 
do 1 p.rnm. "Qualqtwr n•c111 

su alii1ghlu sl'féÍ a\.t11iaJ11 
.rnte' e ind1•ni1.ttlo", n•.,pon 
de Santos, da Pctrobrá~. 

Outra frcnll.' de crítka!> à 
PC'trohrá), Vl'nl da .irea indi 
gena. O st•rtamf> t.1 Welrng 
ton Gomes Figurircdo, do 
0!.'partamrnto dt• 1 ndios 
Isolado!> da Funai, diz ha 
ver in dícios de que mdios 
isolado:,, ~em contato com 
a socirdade nacional. habi 
tam atluentcs do rio Purm. 
Por isso, afirma, a Petro 
brá~ precisaria ter discut i 
do com os sNtanista' <l,1 
Funai uma Pstratégia p.11 iJ 

idcn ti ficá los ante;, do i n í 
cio das obras, a 1 i m de ln 
mar providenciai., como 
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de:.vios do traçado do gasoduto. ''E is­
so leva um bom tempo." Ê comum. 
ainda, conta o sertf\nista, que grupos 
pequcnoi. fujam de suas aldeias, ao 
perceber a movimentação de helicóp­
teros, máquinas e gente. 

Segundo o EIA/Rima. antes q ue as 
obra!i c-omecem, a Funai participará 
da elaboração de um prngrama para 
melhorar a qualidadt> dP vidd das po­
pulações indig(~nas afetadas pelo ga­
soduto. "No entanto, nenhuma terra 
indígena e nenhum igarapé que seja 
utili1ado pelos índios serão atravessa 
dos pelo gasoduto", diz Santos. Segun­
do a Pc•trobnh., a área indígena mais 
próxima lornliza-se .i c:inco quilôme­
tros do futuro <luto. 

Muitos dos problemas <1pontados no 
EIA/Rima por Fearnside, órgãos am­
bientais e ONGs !ião atribuídos ao pc._ 
nodo dedicado às pe~quisaf> de campo, 
que totalizaram 27 dia!i cm duas cam­
pan hat. realizadas em novembro de 
2000 e fevereiro de 2001. Em caráter 
reservado, técnicos do Ministério do 
Meio Ambiente com l11rga experiência 
na análise de EIA/Rimas tamb~m con· 
:.i<leraram excessivamente enxuto o le­
vantamento <lf' campo do estudo. 

"Esta é urna discussão académica", 
afirma Angélica Laureano, coordena­
dora do projeto Urucu-Porto Velho 
pela Petrobrás. ·o~ tecnicos envolvi· 
dos no trabalho, trabalh,mdo em ins­
tituições de renome, corno o Museu 
Emílio Goeldi e o lnpa, se sentiram 
confortáveis para apresentar suas 
conclusôes baseadof> na:. duas campa 
nhas de campo realizadas." 

Afinal, não seria exagerada a previsão 
da Amigos da Terra de que o ga:.oduto 
poderá inaugurar uma nova década de 
destruição na Amalônia, equiparando­
se à con~t• ução ela Transamazônica ( 

"É muito mais grave o cenário que 
visualizamos para o gasoduto. Na épo­
ca da Transa mazônica, o governo mi­
litar precisava ser proativo, com pro 
paganda e incentivos econômicos 
para convenct•r colono:. a migrarem 
para a Região Norte. Hoje. há uma 
pressão social c•spontânea de ocupa· 
ção da Amazônia, principalmente a 
partir de Rondônia", avalia Roberto 
Smc>raJdi, diretor da Amigos da Terra. • 
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E AGORA, VAI? 
Candidato a reitor da UFRJ recebe apoio de professores, 
estudantes, funcionários e políticos. P o R F L A v 1 o L o B o 

E 
S IA SEMANA, NO RIO DE JANl:.lRO, 

armou-se um grande movi­
mento de apoio político. O 
apoiado não é, como se pode­
rra imaginar. algum candida­

to ao governo do Estado ou do Pais, mas 
a gestor de uma universidade. 

Nos dias 12, 13 e i4 de man,u, os pro­
fessores, estudantes e funcionários da 
Universidade Federal do Rio de janeiro 
(UFRJ) foram consultados sobre qut>m 
deveria ser o seu novo reitor. O preferi­
do, com 85% dos votos. foi o economista 
Carlos Lessa, professor titular e decano 
do Centro de Ciéncias Jurídicas e Econô­
mícas (leia entrevista na pá9ína ao lado). 
1 mC'diatamente, teve início uma sucessão 
de manifestaçôes em favor do resultado. 

votos) e Sílvia Vargas (sete votos). Deta 
lhe: os dois outros nomes da lista tríplke 
fazem parte da chapa encabeçada por 
Lessa. O recado ao governo federal. que 
nomeará um do:. relacionados na lista. fJ 
ca bem dara: é Lessa. ou U>ssa. 

Mas por que tanto zelo e pn.•:.l>ào po 
lítica? A resposta e:,tá na histc>ria rec:en 
te da UFRJ, a maior universid.idc ft>de 
ral do País, com cerca de 30 mil ctlunos, 
mais de 3 mil professores e orçanwnto 
anual na casa dos R$ 650 milhões. 

Nos últimos anos, J UFRJ tem -;ido o 
mais visível teatro de oµc r.içõcs do l:'lll 
bate travado nas univerr.itlcldes fedi>rdi'>. 
Nessa batalha o ataque é das políticas, di 
tas modernízadoras, do governo federal. 

: Nas barrkadas dl' defesa, 
~ agrupa-se. razoavdmente 
~ unida, a maior part(' dos 
; membros dai. tri-s c·atcgo­
; ria:, que compf><•m as uni 
; vcrsida<lcs: professore:., 

funcionário<. e c!ooludanll'!i. 

IMPOSIÇÃO. Paulo Renato indicou Vilhena em 1998 

Na UFRJ. em outubro de 
2001. durante a maior gr~ 
ve da hil>tória da" f ecler c1í~, 
as metáforas bélicas do con 
fronto polílilo vir<1rc1rn re.1 
lidalk•. Ern virtude d.1 pctrJ 
lisação, o Consl'lho dt> EtN 

No dia 18, a Câmara ele Vereadores do 
Rio <1provou, por unanimidade, uma mo­
ção de dpoio. No dia :,eguintc, os três sena­
dores pdo Estado as:-.inarnm um "voto de 
aplau-;o à comunidade da UFRI". Dia 20, 

foi a vez dr ns 61 deputados presentes na 
Asscmbléia Legislativa do Estado referen­
darem a moção aprovada pelos vereado­
res. Representantes do governo Garotinho. 
da CUT, da UNE e várias personalid<1des 
do Estado juntarclm se à "frente pr6-Ul-RJ''. 

Dia 21 o colégio eleitoral da univer.,i­
dade se reuniu para definir a relação de 
candidatos a reitor a -;er encaminhada ao 
MEC. Resultado: lt•l>l>a novamente ficou 
em primeiro, com 49 votos. Abai)(O dele, 
os professores José Luiz Monteiro joito 

no de Graduação (CEG) h.1vla decidido sus 
pender as provas, m.is a reitoria da UFRJ 
rt:'<'usou-se a adiá-las. Resultado: confron 
to i>nta• a polícia e m.inile'>tantes l!lll' len 
tavam impedir a reali1.açao cio vestibular, 
pessoas feddas, índitc 1wordc• de <rbsten 
c;ão e o posterior cancelamento do l'XJlllC. 

que foi remarcado para março de 200.t. 

A "bat.illra do vestibular• teve• nu reitor 
José Henrique Vilhena seu mai' prO<.'mi 
nentc general. Mcb Vilhen.i ja P~t,w,1 nu o 
lho do furacJo desde a sua nomeilçào para 
o cargo. S~7\1ndo nomf' da lista triplire cn 
caminhada ao MEC, Vilhena havi,1 lic.1do 
em terceiro lugar na consulta à comu 
nidade da UFRJ. com 11% doi. voto~ . 

Primeiro colocado. na consulta t' na llst.1 
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